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RESUMO: A produção de mudas de espécies nativas adaptadas às condições do semiárido é essencial para ações de restauração ecológica e manejo sustentável dos ecossistemas da Caatinga. A jurema-preta (Mimosa tenuiflora) destaca-se por sua rusticidade, capacidade de fixação biológica de nitrogênio e rápido crescimento. Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de biochar produzido a partir da bagana de carnaúba (Copernicia prunifera) sobre o crescimento e a qualidade de mudas de jurema-preta. O experimento foi conduzido em casa de vegetação da UFERSA, em Mossoró-RN, utilizando cinco doses de biochar (0, 10, 20, 30 e 40 t ha⁻¹) incorporadas ao substrato. Após dois meses, foram avaliadas variáveis morfológicas: altura da parte aérea, comprimento de raiz, diâmetro do coleto, índice de robustez (IR) e índice de qualidade de Dickson (IQD). Houve efeito significativo das doses sobre o comprimento da parte aérea, IR e IQD, com comportamento linear crescente, indicando que maiores doses de biochar proporcionaram mudas mais vigorosas. O uso do biochar de bagana de carnaúba mostrou-se viável para a produção de mudas de jurema-preta, onde os melhores resultados foram obtidos na dose crescente de 40 t ha-1. Esse destino mostra-se como uma alternativa sustentável de destino para esse resíduo gerado pela agroindústria, atendendo aos preceitos descritos nas ODSs.
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INTRODUÇÃO 

A produção de mudas florestais de espécies nativas adaptadas às condições do semiárido tem se mostrado essencial para os esforços de restauração ecológica e manejo sustentável dos ecossistemas da Caatinga (LUSTROSA FILHO et al., 2015). Entre as espécies prioritárias destaca-se a jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.), conhecida por sua rusticidade, capacidade de fixação biológica de nitrogênio e rápido crescimento, sendo amplamente utilizada em projetos de revegetação, recuperação de áreas degradadas e sistemas agroflorestais (MAIA, 2012).
O sucesso na restauração está diretamente relacionado à qualidade das mudas, que depende de fatores como genética, condições de cultivo e características do substrato e nesse contexto, o uso de resíduos orgânicos transformados em biochar surge como uma alternativa sustentável para melhorar a qualidade do substrato,
O biochar apresenta propriedades físico-químicas que favorecem a retenção de água e nutrientes, contribuindo para o crescimento e desenvolvimento das plantas (SOARES et al., 2021; SOUZA et al., 2023), sendo assim, seu uso representa uma estratégia sustentável e de baixo custo, sobretudo quando se considera o reaproveitamento de resíduos orgânicos, como a bagana de carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore), subproduto amplamente disponível no Nordeste brasileiro.
A aplicação de biochar no cultivo de mudas atende diretamente às diretrizes dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 12 (consumo e produção responsáveis), por incentivar a economia circular, e o ODS 15 (vida terrestre), por fortalecer ações de recuperação ambiental (ONU, 2023). A resposta das mudas às doses de biochar pode variar em função da espécie e do tipo de resíduo utilizado, exigindo pesquisas específicas para cada contexto.
Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de biochar produzido a partir da bagana de carnaúba sobre o crescimento de mudas de Mimosa tenuiflora (Willd.) 

MATERIAL E MÉTODOS
[bookmark: _Hlk199447215]
O experimento foi conduzido em casa de vegetação do departamento ciências agronômicas e florestal (DCAF) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), localizada no município de Mossoró -RN, em área circunscrita as coordenadas geográficas 5º 11’ 17’’ de latitude Sul e 37º 20’ 39’’ de longitude oeste.
[bookmark: _heading=h.nmf14n][bookmark: _Hlk188457789]O resíduo utilizado para produzir o biochar foi bagana da palha da carnaúba proveniente de agroindústrias localizadas na região do Ceará., sendo ele pirólisado durante um período de uma hora. Depois da pirólise, com o material completamente resfriado, foi peneirado em peneira de malha de 2 mm para separar o material mais grosseiro do remanescente. Foi realizada a mistura de forma manual do arisco com o biochar nas proporções de: 0, 10, 20, 30 e 40 t. ha-1. Esse material permaneceu incubado em caixas por 30 dias.
As sementes de jurema-preta foram coletadas de matrizes localizadas no município de Mossoró e após a coleta passaram por beneficiamento e secagem à sombra em temperatura ambiente.
[bookmark: _Hlk189469144]Os substratos foram alocados em tubetes de 280 ml, e semeadas neles duas sementes para garantir uma melhor taxa de germinação. Antes da semeadura as sementes foram submetidas a desinfestação. Dez dias após a semeadura foi realizado o desbaste, mantendo apenas uma muda por tubete.
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 5 doses de biochar (0, 10, 20, 30 e 40 t. ha-1), constituindo assim 5 tratamentos, distribuídos em 4 blocos. A unidade experimental foi composta por 5 plantas.
[bookmark: _Hlk199447584]O experimento teve a duração de 2 meses, sendo as mudas irrigadas diariamente. Ao final, as mudas foram submetidas à análises destrutivas, onde foram mensurados a altura da parte aérea (H) - medida tomada do colo até o meristema apical, com o auxílio de régua graduada em cm; comprimento de raiz (CR) - -medida tomada do colo até o a extremidade das raizes, com o auxílio de régua graduada em cm, diâmetro do coleto (DC) – medido à altura do colo com auxílio de um paquímetro digital em mm. Também foram calculados o índice de robustez (IR) e o índice de qualidade de Dickson (IQD).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias de cada tratamento foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no software SISVAR (FERREIRA, 2019), em caso de significância foram gerados gráficos de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo para as variáveis comprimento da parte aérea (CPA), índice de robustez (IR) e índice de qualidade de Dickson (IQD) de mudas de jurema-preta cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis comprimento da parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CR), diâmetro do colo (DC). índice de robustez (IR) e índice de qualidade de Dickson (IQD) de mudas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth.) cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba. Mossoró-RN, 2025.
	FV
	CPA
	CR
	DC
	IR
	IQD

	Trat.
	14,30*
	0,21n.s.
	0,68n.s.
	0,57*
	0,95*

	Bloco
	1,95
	2,38
	0,06
	0,03
	1,26

	Média
	17,18
	18,40
	1,81
	9,81
	0,78

	CV (%)
	7,04
	5,86
	19,29
	29,61
	21,42


Legenda: *Efeito significativo a 5% de significância; n.s.Não significativo.

O comprimento da parte aérea aumentou de forma linear crescente à medida que aumentou a quantidade biochar incorporado ao solo (Figura 1). Essa característica morfológica é uma das mais utilizadas, por ser de fácil observação nos viveiros e não precisar destruir as mudas (Santana et al., 2019), sendo para Paiva et al. (2019) a o comprimento da parte aérea é uma das características mais importantes para avaliar o padrão de qualidade de mudas de espécies florestais, correlacionando-se positivamente com o crescimento no campo. 

[image: ][image: ][image: ]
Figura 1. Comprimento da parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CR), diâmetro do colo (DC). índice de robustez (IR) e índice de qualidade de Dickson (IQD) de mudas de jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Mart.) Benth.) cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba. Mossoró-RN, 2025.

O índice de robustez (IR) e o índice de qualidade de Dickson (IQD) também apresentaram resultado linear crescente com o aumento das doses de biochar (Figura 1). 
Segundo Gomes at al. (2002) o IR reflete a relação entre a altura das mudas com o diâmetro do colo, onde o valor resultante expressa o equilíbrio de crescimento desses parâmetros estimando o crescimento e qualidade das mudas. 
Já o índice de qualidade de Dickson (IQD), por incluir em seu cálculo as relações entre vários parâmetros morfológicos, é considerado um dos índices mais completos para avaliação da qualidade de mudas (FONSECA et al., 2002), e no entendimento de José et al. (2005), quanto maior seu valor, maior é o grau de qualidade da muda levando em consideração um mesmo lote de plantas.

CONCLUSÕES 

O uso do biochar de bagana de carnaúba mostrou-se viável para a produção de mudas de jurema-preta, onde os melhores resultados foram obtidos na dose crescente de 40 t ha-1 .
Esse destino mostra-se como uma alternativa sustentável de destino para esse resíduo gerado pela agroindústria, atendendo aos preceitos descritos nas ODSs.
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